
UNIDADE 9

EXPLORAR O MUNDO,  
CONHECER PESSOAS:  

LITERATURA INFANTIL E JUVENIL

9.1 OBJETIVO GERAL 
Apresentar a literatura infantil e juvenil e sua relação com a formação de leitores, especialmente no 

que diz respeito ao papel da biblioteca.

9.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta Unidade, você seja capaz de:

a)	 conhecer aspectos relacionados à produção de livros literários para crianças e adolescentes; 

b)	 familiarizar-se com fontes que auxiliem na seleção desse material.
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9.3 INTRODUÇÃO

Diversos estudiosos da leitura, especialmente da leitura literária, já ex-
plicitaram o papel transformador que essa prática pode exercer. A conhe-
cida educadora Magda Soares sintetizou esse papel, ao mostrar o poder 
democratizador da leitura literária em diferentes aspectos, afi rmando que 
ela pode tornar as pessoas mais compreensivas, mais tolerantes, menos 
preconceituosas, menos alheias às diferenças, menos pretensiosas e me-
nos presunçosas. A educadora reconhece assim a função pedagógica na 
literatura, e essa função fi ca mais evidente na literatura infantil e juvenil. 
Quando escreve para crianças e jovens, o autor não pode fugir da indaga-
ção de qual papel sua obra vai exercer para o leitor a que se destina, isto 
é, jovens ou crianças naturalmente em processo de formação. Assim, o 
autor se submete ao fato de que a obra vai ser recebida e usada no bojo 
de um processo de educação, seja na escola ou na família. 

Atenção

Os conceitos e questões já estudados nas unidades 6, 7 e 8 tam-
bém se aplicam ao tema da literatura infantil e juvenil. 

Entretanto, há consenso entre educadores de que a literatura infantil e juvenil 
não deva ser usada exclusivamente com fi ns pedagógicos, mas precisa ser explo-
rada também como arte, que possibilita ao leitor vivenciar o mundo por meio 
da palavra. Isto é, a literatura infantil e juvenil não pode ser vista apenas no seu 
sentido informativo, mas como manifestação artística que incorpora pluralidade 
de signifi cados e que possibilita variadas interpretações e possibilidades de frui-
ção. A função pedagógica e transformadora da literatura se realiza justamente 
quando ela é fonte de conhecimento, de refl exão e de prazer estético. 

Figura 11 – Ilustração inspirada no livro O pequeno príncipe, 
obra literária traduzida em mais de 220 idiomas e dialetos

Fonte: Pixabay60

60 PIXABAY. Lemouw. Disponível em: <https://pixabay.com/pt/o-pequeno-príncipe-espaço-
desenho-2476434/>. Acesso em: 25 de outubro de 2018.
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Portanto, na biblioteca, é necessário selecionar livros que atendam a 
critérios de qualidade literária e que possibilitem equilibrar as duas ten-
dências – a literária e a pedagógica –, oferecendo uma coleção que sus-
tente a formação do leitor maduro e autônomo.

9.4 A LITERATURA INFANTIL 
E JUVENIL NO BRASIL

Os livros para crianças e jovens surgiram na França, no início do sé-
culo XVIII, e simultaneamente na Inglaterra, no contexto da Revolução 
Industrial. No Brasil, esses livros começaram a ser lançados de maneira 
incipiente no século XIX, principalmente por meio de traduções de tex-
tos estrangeiros. A publicação dos livros de Alberto Figueiredo Pimentel, 
Contos da carochinha, em 1894, e Histórias da Baratinha e Contos da 
avozinha, em 1896, marcam o início da literatura infantil e juvenil brasi-
leira. Entretanto, Monteiro Lobato que, em 1920, publicou A menina do 
narizinho arrebitado e, a partir daí, criou um universo literário caracteriza-
do por inovações na linguagem, no uso do humor e na fusão do real com 
o imaginário, é considerado o precursor do gênero.

Multimídia

Figura 12 – Monteiro Lobato

Fonte: Wikimedia Commons61

Monteiro Lobato é um autor polêmico. Em 2010, ele foi acusado 
de racismo, o que rendeu muitos comentários de educadores. Veja a 
opinião da Profa. Marisa Lajolo – especialista no autor − sobre o as-

61 WIKIMEDIA COMMONS. Autor brasileiro Monteiro Lobato. Coleção “Nosso Século” (1980), 
Editora Abril, v. 1910-1930, p. 186. Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Monteiro_Lobato.jpg>. Acesso em: 25 de outubro de 2018.
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sunto, nos vídeos Marisa Lajolo fala sobre a obra de Monteiro Lobato 
e Racismo em Monteiro Lobato. Disponíveis respectivamente em:

<https://www.youtube.com/watch?v=aKAUuOTQ3Vs>62 e <ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=fn1mlfq7Kls>.63

A vida de Monteiro Lobato foi tema do Globo Repórter em 
1982, quando se comemorou os 100 anos de nascimento do escri-
tor. Assista ao vídeo 100 anos de Monteiro Lobato e conheça sua 
vida atribulada:

<https://www.youtube.com/watch?v=ozrWJz-btl0>.64

Nas décadas seguintes, a produção literária infantil e juvenil no Bra-
sil foi evoluindo, com aumento do número de autores (incluindo aí os 
ilustradores), com diversifi cação de temáticas e inovação no uso de tec-
nologias. Hoje já se pode falar em clássicos da literatura infantil e juvenil 
brasileira: Ruth Rocha, Ana Maria Machado, Lygia Bojunga, Tatiana Be-
linky, Ângela Lago, João Carlos Marinho, Bartolomeu Campos de Queirós 
e muitos outros são autores que levaram a literatura infantil e juvenil no 
Brasil a um patamar de alta qualidade literária.

9.5 A ILUSTRAÇÃO

Os ilustradores são parte importante da literatura infantil e juvenil e a 
qualidade das ilustrações dos livros destinados a crianças e jovens no Brasil é 
garantida por ilustradores, como Juarez Machado, André Neves, Roger Mel-
lo, Nelson Cruz, entre muitos outros, que provam com seu trabalho que as 
imagens que compõem os livros constituem, cada vez mais, obras de arte. 

Multimídia

Para conhecer como os livros ilustrados ganharam espaço no 
mercado editorial, nas escolas e bibliotecas, propiciando aos leitores 
o acesso aos mais variados tipos de arte, leia o artigo Literatura infan-
til: a palavra e a imagem se entrelaçando na história, disponível em: 

<https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/view/55/54>.65

62 MARISA Lajolo fala sobre a obra de Monteiro Lobato. [S. l.: s. n.], 2011. 1 vídeo (7 
min). Publicado pelo canal Nova Escola. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=aKAUuOTQ3Vs. Acesso em: 29 mar. 2017.

63 NOTÍCIAS Univesp – racismo em Monteiro Lobato – Marisa lajolo. [S. l.: s. n.], 2012. 1 
vídeo (13 min). Publicado pelo canal Univesp. Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=fn1mlfq7Kls. Acesso em: 29 mar. 2017.

64 GLOBO repórter: 100 anos de Monteiro Lobato (1982). [S. l.: s. n.]. 1 vídeo (33 min). Publicado 
pelo canal Almanaque Urupês. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ozrWJz-btl0. 
Acesso em: 29 mar. 2017.

65 SPENGLER, M. L. P. Literatura infantil: a palavra e a imagem se entrelaçando na história. Leitura: 
Teoria e Prática, Campinas, v. 29, n. 56, p. 36-43, 2011. Disponível em: <https://ltp.emnuvens.
com.br/ltp/article/view/55/54>. Acesso em: 2 de abril de 2017.
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A ilustração em um livro literário pode contribuir para a aquisição e 
para o desenvolvimento da linguagem, estimulando a imaginação e for-
necendo experiências que permitem à criança ir além de suas vivências. 
Ao mesmo tempo, o contato com imagens de qualidade em livros infantis 
é uma forma de educação estética visual, um letramento visual, que pre-
para a criança para compreender melhor o variado e complexo universo 
visual com que é confrontada no seu cotidiano.

Multimídia

Para entender a função pedagógica da imagem em livros literá-
rios leia a dissertação de Anelise Zimmermann, artista que ilustrou, 
entre outros, o livro de Bartolomeu Campos de Queirós, O gato:

<http://www.tede.udesc.br/handle/handle/747>.66

9.6 O CÂNONE LITERÁRIO 
ESCOLAR

A escola tem papel fundamental no que as crianças e os jovens 
leem. Para muitos, ela é o único espaço a oferecer possibilidades de 
leitura. Na escola, mesmo tendo alguma liberdade de escolha, os es-
tudantes leem o que os adultos determinam. Quais seriam então os 
livros que predominam nas escolas e que embasam o processo de for-
mação do leitor? Esses livros compõem o que alguns autores chamam 
de cânone escolar, cuja composição é determinada por vários fatores 
e por agentes que infl uenciam a escolha de livros a serem oferecidos 
aos alunos. 

Além daqueles fatores que infl uenciam a formação do cânone lite-
rário em geral, que estudamos na unidade 6, o oferecimento de livros 
na escola é determinado por fatores específi cos, representados em 
primeiro lugar pelo currículo e pela cultura escolar de cada instituição. 
Diversos agentes interferem no processo. Professores costumam ter 
grande poder de decisão, mesmo que estejam submetidos à adminis-
tração e ao projeto político pedagógico da escola. Bibliotecários pare-

66 ZIMMERMANN, A. As ilustrações de livros infantis: o ilustrador a criança e a cultura. 2008. 
148 f. Dissertação - Mestrado em Artes Visuais - Universidade do Estado de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2008. Disponível em: <http://www.tede.udesc.br/handle/handle/747>. Acesso em: 
2 de abril de 2017.
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cem ter menos infl uência, embora possam e devam contar com alguns 
diferenciais: de um lado, o seu conhecimento do mercado editorial 
e, de outro, a possibilidade que têm de acompanhar os percursos de 
leitura dos usuários.

Há os fatores extraescolares representados pelas políticas públicas de 
distribuição de livros, pelas práticas editoriais, pelo marketing das edito-
ras, com seus representantes, livreiros, suas promoções e as informações 
que disponibilizam em seus sites. 

Assim, todas essas infl uências vão formando a rede de controle de lei-
turas, defi nindo as condições de utilização dos textos literários na escola 
e consolidando o cânone escolar. 

Quais as características desse cânone nas escolas brasileiras? A pesqui-
sadora e especialista em leitura Graça Paulino buscou responder a essa 
questão em um artigo de 2004, partindo do princípio de que havia no 
Brasil um distanciamento entre cânones literários e cânones escolares. 
Analisando especifi camente a literatura juvenil, a pesquisadora conside-
rou que esse distanciamento é causado por vários fatores, entre eles a 
tendência, trazida pelos Estudos Culturais, de tratar a literatura numa 
perspectiva multiculturalista que se afasta da tradição modelar e clássica. 
Em consequência, segundo a autora, acabam predominando na compo-
sição do cânone escolar alguns gêneros que atendem ao gosto consumis-
ta dos estudantes, como:

[...] o romance de enigma, englobando aventura, sus-
pense, e o romance-ternura, narrando histórias como-
ventes, “poéticas”. Raramente se permite a presença 
de histórias satíricas ou de denúncia social. O caráter 
esquemático desses gêneros preferidos já demonstra 
uma limitação no modo de lidar com literatura. É uma 
distorção realizada para atender a uma demanda es-
colar de gêneros, que embora aparentemente sejam 
de natureza literária, têm sua origem mais ligada ao 
entretenimento televisivo e cinematográfico. (PAULI-
NO, 2004, p. 54).

Outro ponto importante que influencia o cânone escolar, segundo 
Graça Paulino, é o fato de que a maioria dos professores não de-
senvolveu um letramento literário próximo dos clássicos, dos valores 
eminentemente literários e assim, optam por utilizar livros de fácil 
consumo, que tornam menos trabalhosas suas atividades em sala de 
aula. 

Essa prática dos professores, que pode inclusive afetar o trabalho 
da biblioteca e dos bibliotecários, é, sem dúvida, reforçada pelo com-
portamento dos usuários que se sentem mais atraídos pela leitura 
fácil de best-sellers do que pelos clássicos, com enredos que consi-
deram monótonos e cansativos, com linguagem difícil e vocabulário 
complicado. São argumentos característicos de pessoas que não têm 
conhecimento literário e contam com pouca vivência para entender 
textos mais complexos do que aqueles voltados principalmente para 
o entretenimento.
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Acrescentamos aqui outro aspecto que pode ter infl uência na cons-
tituição do cânone escolar: as mudanças na cultura da leitura causadas 
pelo universo virtual. Não é possível ignorar que:

[...] o leitor moderno e apaixonado deseja poder falar 
de suas leituras livremente. Sendo assim, a internet é 
um ambiente extremamente profícuo para tal prática. 
E é no ambiente digital que os leitores se encontram, 
discutem, sofrem influências e até transformam seus 
hábitos de leitura (ZARDINI; AFONSO, p. 4).

Essa afi rmativa foi feita pelas pesquisadoras Adriana Sales Zardini e
Lília dos Anjos Afonso, em estudo que realizaram sobre leitura de adoles-
centes na era digital e aponta para o desafi o de mediar a leitura nesses 
ambientes, mantendo o foco na qualidade literária. 

Atenção

Nesta unidade você vai estudar as fanfics, um gênero tipicamen-
te virtual que exemplifi ca bem as práticas de leitura características 
de muitos jovens na atualidade.

9.7 ADAPTAÇÃO DE 
LIVROS PARA FILMES

A transformação cultural, na qual consumidores/leitores são incenti-
vados a fazer conexões entre conteúdos dispersos em diferentes mídias, 
exige um olhar mais abrangente para o que signifi ca ler hoje. Vive-se em 
um ambiente onde o leitor interage, dialogando com outros “leitores”, 
avaliando e criticando o que lê, intervindo nos conteúdos que acessa, 
criando conteúdos colaborativamente. Assim, a leitura do livro é comple-
mentada com outros meios. 

A convergência, já estudada na Unidade 6, aproxima diferentes mídias 
e afeta a literatura e a forma como ela é recebida e utilizada. Não se pode 
ignorar que existe uma grande atração por parte de leitores, sejam crian-
ças, jovens ou adultos, por suportes diferentes do livro e nesta unidade 
vamos tratar da convergência entre literatura e fi lme, buscando entender 
o processo de adaptação de livros para fi lmes.
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Atenção

O termo adaptação foi usado anteriormente na Unidade 6 
quando falamos sobre adaptações de livros clássicos para crianças, 
feitas com a fi nalidade de aproximar o público infantil das obras-
-primas da literatura. Aqui, usamos o termo para designar o proces-
so de transformação de textos em outro tipo de suporte ou mídia. 
Então a adaptação deve ser entendida como um dos aspectos de 
uma cultura de convergência midiática, que constitui um fenôme-
no cultural complexo e que precisa ser entendido como tal por me-
diadores de leitura.

Nesta unidade, vamos tratar da questão da adaptação de livros para 
fi lmes, uma prática que, aliás, não é nova. Georges Méliès, um dos pre-
cursores do cinema, já adaptava obras literárias para esse meio e, desde 
então, centenas de livros vêm sendo transpostos para a tela. 

Há críticas ao processo, insinuando que as adaptações cinematográ-
fi cas fazem um desserviço à literatura, deformando e vulgarizando a 
obra. Geralmente os críticos lamentam o que foi perdido na transição. 
Entretanto, atualmente a adaptação é vista na perspectiva de que os dois 
meios são distintos, cada um operando com sua linguagem própria. No 
fi lme, o apelo é visual, enquanto que na literatura impera a linguagem 
escrita, o que resulta em produtos diferentes. Assim, a fi delidade ao texto 
literário deixa de ser uma exigência, pois ao usar o texto literário como 
base, o cineasta faz uma leitura peculiar, específi ca, e a transforma em 
uma obra diferente. 

Há centenas de obras clássicas que foram adaptadas para o cinema, 
como Romeu e Julieta, de Shakespeare; Orgulho e preconceito, de Jane 
Austen; Madame Bovary, de Gustave Flaubert, e as brasileiras Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, Quincas Borba e Dom Casmurro, de Machado 
de Assis;Vidas Secas e São Bernardo, de Graciliano Ramos, dentre muitas 
outras. 

Atualmente grande parte dos livros transformados em fi lme são 
obras da chamada literatura de massa ou de mercado. A transposição de 
best-sellers para o cinema é quase que automática, exemplifi cada pela 
conhecida série Harry Potter, que teve todos os seus sete livros transpos-
tos para o cinema. A junção dos dois mercados (literário e cinematográfi -
co) constitui uma estratégia altamente rentável para todos os envolvidos, 
e se multiplica em dezenas de diferentes produtos que atendem ao gosto 
de consumidores ávidos por novidades.
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Multimídia

Vale lembrar a adaptação feita para a televisão da obra de Mon-
teiro Lobato, pela Rede Globo, e que foi ao ar entre 2001 e 2007. O 
artigo a seguir analisa aspectos desta adaptação e ajuda a entender 
melhor a questão:

<http://portcom.intercom.org.br/revistas/index.php/iniciacom/arti-
cle/view/618/578>.67

Para os bibliotecários interessados na formação de leitores, a questão 
é decidir se é válido oferecer obras literárias em formato de fi lme e que 
benefícios uma dupla leitura poderia trazer. Em primeiro lugar, é preciso 
saber que o fi lme pode ser condutor para o livro. A pesquisa Leitores de 
Harry Potter: entre livros, leituras, telas, encontros, feita com leitores jo-
vens de uma biblioteca pública, mostrou que a maioria conheceu os livros 
a partir dos fi lmes. 

Além disso, parece que, para os jovens, não há uma disputa entre 
mídias: eles transitam bem entre as diferentes linguagens de um mesmo 
objeto cultural que apreciam. 

9. 8 FANFICS: UM GÊNERO 
DIGITAL

O gênero conhecido como fanfic representa bem o modelo de leitura 
característico de muitos jovens de hoje. O termo é formado pela aglu-
tinação das palavras em inglês fan (fã) e fiction (fi cção). As fanfics são 
textos criados por fãs, a partir de produtos ou ícones culturais dos mais 
diversos: livros, fi lmes, músicas, seriados, animações, quadrinhos, etc. e 
devem ser vistos no bojo de movimentos de articulação de fãs, chamados 
de fandom (aglutinação das palavras em inglês fan (fã) e kingdom (reino). 

A fanfic representa uma nova maneira de ler e produzir textos, pratica-
da por leitores da cultura virtual, que não aceitam a recepção passiva do 
texto e não veem a leitura como uma atividade isolada e solitária.

67 COSTA, A. de B. da; GOMES M., M. Intertextos midiáticos e dialogismos culturais n’O sítio 
do Picapau Amarelo. Revista Iniciacom, São Paulo, v. 3, n. 1, 2011. Disponível em: <http://
portcom.intercom.org.br/revistas/index.php/iniciacom/article/view/618/578>. Acesso em: 22 de 
junho de 2017.
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Multimídia

A noção de fandom não é nova. Mas ela existe de maneira mais 
evidente desde o aparecimento de obras de fi cção científi ca na década 
de 1920 e se potencializou com as possibilidades oferecidas pelas tec-
nologias digitais. Entenda melhor esse fenômeno, lendo o texto: <http://
www.hipertextus.net/volume3/Fabiana-Moes-MIRANDA.pdf>.68

Multimídia

Vários jovens que se dedicam a escrever fanfics se preocupam 
em melhorar a qualidade dos textos e usam o Youtube para ensinar 
práticas que ajudam outros jovens a produzir boas fanfics. Veja as 
sugestões da Carolyna Basten no vídeo Fanfic’s – como começar + 
dicas e truques. Observe que ela fala de questões que se aplicam 
às práticas de leitura convencional. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=Vzh1b4yADtg>.69

9.9 CRITÉRIOS PARA 
SELEÇÃO DE 
LITERATURA INFANTIL 
E JUVENIL

Ao longo das unidades que trataram de literatura, fi cou claro que a 
tarefa de escolher livros literários torna-se cada vez mais complexa, não 
só em função da abundância de títulos disponíveis no mercado, da va-
riedade de gêneros hoje existentes, bem como da própria indefi nição do 
que seja literatura atualmente.

68 MIRANDA, F. M. Fandom: um novo sistema literário digital. Hipertextus, Recife, n. 3, jun. 2009. 
Disponível em: <http://www.hipertextus.net/volume3/Fabiana-Moes-MIRANDA.pdf>. Acesso em: 
28 de março de 2017.

69 FANFIC’S: como começar + dicas e truques. [S. l.: s. n.], 2016. 1 vídeo (8 min). Publicado pelo 
canal Carolyna Basten. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Vzh1b4yADtg. Acesso 
em 28 mar. 2017.
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Atenção

Na disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções, você 
estuda questões ligadas à seleção do acervo em geral. Nesta unida-
de, procuramos sistematizar e sintetizar alguns pontos no âmbito 
da literatura infantil e juvenil. 

Conhecer apenas aspectos teóricos da literatura não garante que o 
bibliotecário esteja preparado para escolher bons livros para seus leito-
res. Seu percurso profi ssional, o contato e envolvimento com os livros 
é que vão defi nir o seu perfi l de selecionador. Paralelamente, ele conta 
com vários recursos que permitem relativizar seu próprio gosto e formar 
uma coleção que refl ita de fato as necessidades da comunidade a que a 
biblioteca serve. Listamos alguns pontos que podem ajudar no processo 
de seleção:

a) a seleção como processo coletivo: a formação de uma comissão 
de seleção é importante para garantir a representatividade de to-
das as categorias da comunidade. A existência de uma política de 
desenvolvimento de acervo também pode propiciar a democratiza-
ção do processo, distribuindo a responsabilidade e aumentando a 
garantia de uma coleção equilibrada;

b) a avaliação de especialistas: o acompanhamento de análises e 
resenhas críticas, de listas de livros incluídos em programas gover-
namentais e de premiações revela a opinião de especialistas sobre 
as obras. Contato pessoal com representantes e com bibliotecários 
experientes também é recomendável;

c) o conhecimento do mercado editorial: conhecer o mercado 
editorial e os principais escritores e ilustradores é de fundamental 
importância para o bibliotecário selecionador, assim como acom-
panhar os lançamentos das melhores editoras e conhecer as novas 
empresas/organizações que tenham propostas inovadoras de pro-
dução literária;

d) a compreensão da cultura escolar: no caso de bibliotecas escola-
res, é preciso saber qual a missão da escola, o currículo, os projetos, 
as diretrizes governamentais e até as motivações dos professores 
na indicação de livros;

e) o conhecimento do gosto dos leitores: tomar conhecimento do 
gosto dos leitores, de preferência de cada um deles, pode ser um 
ponto importante para oferecer uma coleção atrativa. 

O acompanhamento sistemático das questões acima dará ao bibliote-
cário condições de liderar o processo de seleção de materiais da bibliote-
ca. No que diz respeito à avaliação da qualidade de livros literários pro-
priamente ditos, os critérios defi nidos pelo PNBE, incluídos como Anexo 
nos editais do Programa, podem ser usados como diretrizes para escolha. 
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Explicativo

Os critérios do PNBE são divididos em três categorias: qualidade 
do texto, adequação temática e projeto gráfi co. Veja abaixo como 
cada categoria é detalhada no anexo IV do Edital de 2015 do Pro-
grama70.

1.1. Qualidade do texto 

Os textos literários devem contribuir para ampliar o 
repertório linguístico dos leitores e, ao mesmo tem-
po, propiciar a fruição estética. Para tanto, serão 
avaliadas as qualidades textuais básicas e o trabalho 
estético com a linguagem. Serão objeto de avaliação 
a exploração de recursos expressivos e/ou outros li-
gados à enunciação literária; a consistência das pos-
sibilidades estruturais do gênero literário proposto; 
a adequação da linguagem ao público pretendido; 
a coerência e a consistência da narrativa; a ambien-
tação; a caracterização das personagens e o cuida-
do com a correção e a adequação do discurso das 
personagens a variáveis de natureza situacional e 
dialetal; o desenvolvimento do tema em harmonia 
com os recursos narrativos. No caso dos textos em 
verso, será observada a adequação da linguagem ao 
público a que se destina, tendo em vista os diferen-
tes princípios que, historicamente, vêm orientando a 
produção e a recepção literária, em especial os que 
se referem à exploração dos aspectos melódicos, 
imagéticos e/ou visuais na produção poética. No 
caso das traduções, é importante que sejam manti-
das as qualidades literárias da obra original. 

No caso das histórias em quadrinhos será conside-
rada como critério preponderante a relação entre 
texto e imagem e as possibilidades de leitura das 
narrativas visuais.

Não serão selecionadas obras que apresentem cli-
chês ou estereótipos saturados. 

1.2. Adequação temática 

Serão selecionadas obras com temáticas diversifica-
das, de diferentes contextos sociais, culturais e his-
tóricos. Essas obras deverão estar adequadas à faixa 
etária e aos interesses dos alunos do ensino funda-
mental – anos finais e do ensino médio. Entre outras 
características, serão observados a capacidade de 
motivar a leitura; a exploração artística dos temas; o 
potencial para propiciar uma experiência significati-
va de leitura – autônoma ou mediada pelo professor 
– e para ampliar as referências estéticas, culturais e 
éticas do leitor, contribuindo para a reflexão sobre a 
realidade, sobre si mesmo e sobre o outro. 

No caso das obras em verso, essas deverão propiciar 
a interação lúdica na linguagem poética. 

70 Veja o Edital completo em: BRASIL. Ministério da Educação. Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação. Edital de convocação para inscrição e seleção de obras de literatura para 
o Programa Nacional Biblioteca da Escola. Brasília, 2015. Anexo IV, Critérios de avaliação 
e seleção. Disponível em: <http://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro/consultas/
editais-programas-livro/item/5339-edital-pnbe-2015>. Acesso em: 28 maio 2018.



142 Fontes de Informação I

Os textos literários deverão evitar conduzir explici-
tamente opinião/comportamento do leitor, mas, ao 
contrário, deverão proporcionar um grau de aber-
tura que convide à participação criativa na leitura, 
instigando o leitor a estabelecer relações com suas 
experiências anteriores e outros textos. 

Não serão selecionadas obras que apresentem mo-
ralismos, preconceitos, estereótipos ou discrimi-
nação de qualquer ordem. Da mesma forma, não 
serão selecionadas obras que apresentem didatis-
mos, que contenham teor doutrinário, panfletário 
ou religioso.

1.3. Projeto gráfico 

O projeto gráfico-editorial deverá apresentar equi-
líbrio entre texto principal, ilustrações, textos com-
plementares e as várias intervenções gráficas que 
conduzem o leitor para dentro e para fora do texto 
principal. Deverá garantir condições de legibilidade 
do ponto de vista tipográfico quanto ao formato e 
tamanho da(s) fonte(s) utilizada(s); do espaçamento 
entre letras, palavras e linhas, do alinhamento do 
texto, qualidade do papel e impressão. 

A biografia do(s) autor(es) deverá ser apresentada 
de forma a enriquecer o projeto gráfico-editorial e 
promover a contextualização do autor e da obra no 
universo literário. Igualmente, outras informações 
devem ter por objetivo a ampliação das possibilida-
des de leitura, em uma linguagem adequada ao pú-
blico a que se destina, e com informações relevantes 
e consistentes. Não serão selecionadas obras que 
apresentem erros crassos de revisão e/ou impressão.

9.9.1 Atividade

A escolha de livros para crianças e jovens é difi cultada pela falta 
de um instrumento que sintetize a crítica desses livros, papel exerci-
do anteriormente pela Bibliografia brasileira de literatura infantil e 
juvenil que, seletivamente, reunia resenhas analíticas da produção 
literária para crianças e jovens, propondo-se a servir de referência 
na escolha de livros infantis e juvenis. Atualmente, há uma grande 
dispersão de informações sobre livros, o que difi culta a tarefa do 
bibliotecário. Entretanto, a variedade de opiniões disponíveis na in-
ternet pode ser uma vantagem. 

Nesta Atividade você vai localizar na internet informações sobre 
o livro A raiva, de Blandina Franco, ilustrado por José Carlos Lollo, 
da Editora Zahar. Busque localizar as informações a seguir, fazendo 
um pequeno comentário sobre cada uma. Não se esqueça de ano-
tar o endereço do site onde encontrou a informação.

Título: 

Autora:

Ilustrador:



143Curso de Bacharelado em Biblioteconomia na Modalidade a Distância

Editora: 

ISBN: 

Sinopse da editora: 

Comentário no Youtube: 

Leitura do livro: 

Comparação: 

Resenha de especialista: 

Resposta comentada

Observe que há grande quantidade de informações sobre o li-
vro, principalmente em sites de vendas. A maioria se limita a for-
necer a sinopse, mas existem também outras informações que aju-
dam a conhecer melhor o livro e que podem auxiliar o processo de 
mediação de leitura. Veja abaixo o que foi encontrado sobre o livro 
Coisa de menina. Elabore seu trabalho utilizando-o como modelo.

Título: Coisa de menina.

Autora/ilustradora: Pri Ferrari.

Editora: Companhia das Letras.

ISBN:9788574067308.

Sinopse da editora: A sinopse da editora fala apenas sobre o en-
redo do livro. No site é possível ler um trecho e ver algumas ilus-
trações. 

Fonte: <https://www.companhiadasletras.com.br/detalhe.php?co-
digo=41216>.

Comentário da autora no Youtube: Nesse vídeo (5:08 minutos), 
no canal da Companhia das Letras, Pri Ferrari justifica por que es-
creveu o livro, mostrando que na infância as crianças costumam 
ouvir chavões tipo “isso não é para menino”, ou “isso não é para 
menina”. A autora quer mostrar que isso deve ser rompido, pois 
não há uma regra a ser seguida. Segundo ela, a infância é o melhor 
momento para as meninas descobrirem que o mundo — e tudo 
que há nele — pertence a elas. Pri Ferrari escreveu também Coisa 
de menino, que, segundo ela, busca deixar de incentivar uma visão 
machista nos meninos. 

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=G3PQuacPZms>.

Em outro vídeo (2:01 minutos), postado no Canal do Cadê o meu 
Café!, antes de o livro ser publicado, Pri Ferrari fala sobre o livro e 
diz que é indicado para a faixa etária de3 a 6 anos.

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=GiTdDvxEOZg>.

Leitura do livro: Analu Fortuna (10 anos) faz a leitura do livro em 
um vídeo (4:37 minutos) no seu canal do Youtube.

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=biYEdK3Wvew>.

Comparação: O blog Plano Feminino lista “6 livros incríveis para 
empoderar meninas” e inclui Coisa de menina, juntamente com 
Quem tem medo de dizer não, de Ruth Rocha; Mariana do Contra, 
de Rose Sordi; A esperança é uma menina que vende frutas, de 
Amrita Dias; Frida Kalo, de Nadia Fink, e Malala a menina que que-
ria ir para a escola, de Adriana Carranca.

Fonte: <http://planofeminino.com.br/6-livros-incriveis-para-empo-
derar-meninas/>.
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Resenha de especialista: No blog Algumas Observações, Fernan-
da Rodrigues, escritora e professora de inglês e de redação, comen-
ta sobre o livro e as ilustrações. 

Fonte: <http://www.algumasobservacoes.com/2017/04/resenha-coisa-de-menina-de-pri-
ferrari.html>.

9.10 CONCLUSÃO

Esta unidade, que tratou da literatura infantil e juvenil, complementa 
os conhecimentos considerados necessários para que o bibliotecário atue 
com competência na formação de uma coleção adequada, bem como 
participe de práticas da leitura como mediador. As unidades 6, 7 e 8 
pretendem propiciar ao bibliotecário um conhecimento que o colocará 
em posição de dialogar com outros profi ssionais envolvidos com o ofere-
cimento de bons livros na biblioteca.

Nesse sentido, compreender a função da literatura e os fatores que 
afetam sua produção, conhecer a fundo o mercado editorial e suas ten-
dências, os autores, o contexto da crítica literária e, além disso, entender 
a evolução das práticas de leitura são conhecimentos imprescindíveis ao 
bibliotecário. 

Embora, de maneira geral, o bibliotecário não tenha um papel ativo na 
seleção do acervo, ele precisa se preparar para ser um protagonista desse 
processo, que é de fundamental importância para colocar a biblioteca no 
circuito de leitura de pessoas de todas as idades. 

RESUMO

As divergências sobre o papel da literatura infantil e juvenil (se peda-
gógico ou artístico) parecem ter se encerrado na ideia generalizada de 
que a leitura literária pode ser ao mesmo tempo fonte de aprendizagem 
e de prazer.

A escola, e por extensão a biblioteca, tem uma grande responsabilida-
de no desenvolvimento do letramento literário dos estudantes, e a cultura 
escolar relativa às práticas de leitura vai moldar o cânone e infl uenciar a 
qualidade da literatura que é oferecida aos alunos. 

Os mediadores precisam entender a leitura hoje numa perspectiva mais 
ampla do que simplesmente o contato com o texto escrito. O leitor da era 
virtual tem uma nova maneira de ler e produzir textos. Ele lê, critica, con-
versa com outros leitores, faz intervenções e cria um novo texto a partir do 
original, num processo bem diferente do que ocorre na leitura tradicional. 
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Para atender a demanda desses consumidores, o mercado editorial 
brasileiro evoluiu muito, desde a publicação dos primeiros livros infantis 
no fi nal do século XIX. Atualmente a oferta de livros infantis e juvenis é 
vasta, o que exige o conhecimento de critérios que embasem a formação 
de coleções de qualidade.
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